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INTRODUÇÃO 

 
O tema avaliação permeia o âmbito escolar implicando em reflexões 

sobre suas tipologias, conceitos, práticas, instrumentos, critérios e finalidades. Nos 

últimos anos, vários autores têm sugerido novas percepções sobre o processo 

avaliativo (HADJI, 2001; SANMARTI, 2009; LUCKESI, 2011, 2018).  

No entanto, lacunas na formação dos professores (inicial e 

continuada) tem exposto, cada vez mais, a falta de conhecimento desses profissionais 

quanto aos diferentes aspectos da avaliação, entre os quais devem ser citados o 

conceito, o planejamento, a aplicação, a correção e a tomada de decisão a partir dos 

resultados obtidos. Por isso, são diversos os pesquisadores (SORDI; LUDKE, 2009; 

VILLAS BOAS; SOARES, 2016) que defendem a necessidade de uma formação 

específica da relevante temática de avaliação. 

No âmbito do ensino de Ciências, há várias pesquisas (BROIETTI; 

SANTIN FILHO; PASSOS, 2015; VIEIRA; SÁ, 2015) que denotam um modesto 

crescimento, nos últimos dez anos, de publicações sobre o tema avaliação da 

aprendizagem. No entanto, observa-se que o tema ainda precisa cada vez mais 

permear as discussões acadêmicas, bem como ampliar as abordagens e as 

pesquisas na formação inicial, a fim de promover avanços conceituais e práticos 

(DANTAS; MASSONI; SANTOS, 2017).  

Dessa forma, torna-se válido, desde a formação inicial, clarificar que 

o ato de avaliar é inerente a qualquer esfera da vida, inclusive no domínio da 

educação formal, sendo necessária a consciência de que, ao atribuir valor, o 

professor expressa relação consigo mesmo, com o objeto avaliado (o aluno, sua 

aprendizagem e os instrumentos para coleta de dados), com os critérios 

estabelecidos para a avaliação e com o contexto. 

Portanto, avaliar não se restringe às ações de classificar ou verificar 

erros e acertos representados por quantificações matemáticas, estendendo-se ao 

estabelecimento de um juízo de valor expresso a partir de relações que podem ocorrer 

em diversas conjunturas. 

Considerando que há diferentes olhares para o entendimento da 

avalição, esta Produção Técnica Educacional partiu dos seguintes pressupostos: de 
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que, ao avaliar, emite-se um juízo de valor envolto de escolhas (LUCKESI, 2018), 

portanto, não há neutralidade; ademais, de que toda a ação educativa está inserida 

num contexto de relações submerso em valores.  

Assim, a Axiologia Relacional Pedagógica (LUCAS, 2014) tornou-se 

um guia epistêmico para a elaboração do produto técnico educacional em formato de 

curso de formação inicial, colaborando para uma melhor compreensão da avaliação 

no contexto da sala de aula. 

O curso refletiu, implicitamente, a perspectiva da Axiologia Relacional 

Pedagógica, objetivando levar os participantes à percepção dos valores relacionais e 

contextuais presentes no ato avaliativo. 

A partir da implementação do produto técnico educacional, 

pretendeu-se favorecer a ampliação do conhecimento de futuros professores de 

Ciências e Biologia quanto aos aspectos conceituais e práticos da avaliação da 

aprendizagem, com possibilidade de reflexão de suas futuras práticas avaliativas, 

bem como novas percepções sobre o planejamento, a coleta de dados, a valoração 

e os encaminhamentos a partir dos resultados obtidos e, também, maior clareza 

quanto aos critérios de avaliação. 

Para melhor compreensão a respeito do tema, apresenta-se a seguir, 

apontamentos teóricos referentes a avaliação da aprendizagem, bem como a reflexão 

da Axiologia Relacional Pedagógica e suas contribuições para o processo avaliativo. 
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critérios que contemplem expectativas relacionadas aos conceitos aprendidos, aos 

procedimentos adotados pelo aluno na resolução de um problema e as atitudes diante 

das situações de aprendizagem. 

Como visto, há muitas reflexões teóricas e práticas a respeito do ato 

avaliativo e na próxima seção apresenta-se a proposição para compreender melhor 

a relação da Axiologia com a avaliação da aprendizagem. 

 

1.2 A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA DA AXIOLOGIA RELACIONAL 

PEDAGÓGICA 
 

A Axiologia, abordagem filosófica conhecida também como teoria dos 

valores, apresentou-se em maior evidência a partir da metade do século XIX. A teoria 

dos valores é aplicada a educação por meio da Axiologia educacional com 

contribuições de Patrício (1993) ao considerar que o contexto educativo não está 

desprovido da influência dos valores e esta relação deriva da própria constituição do 

homem tido como ser valioso, bem como é valioso seu processo de formação e 

aperfeiçoamento. Assim, a intencionalidade axiológica deve estar presente na 

formação profissional dos professores para que seja um guia axiológico aos seus 

educandos. 

É importante destacar que tudo o que está à nossa volta torna-se 

objeto de avaliação, ou seja, de um juízo de valor e a qualificação está ligada às 

escolhas contextuais e históricas dos indivíduos, assumindo um padrão do que é 

positivo ou negativo (LUCAS; PASSOS, 2015; LUCKESI, 2018). Assim, os valores 

adquirem forma de acordo com as circunstâncias sociais e históricas com o 

estabelecimento de critérios que configuram a qualidade tida como positiva e/ou 

satisfatória. Em se tratando da ação avaliativa docente, ela demanda uma posição, 

uma tomada de decisão em que não há neutralidade ou indiferença (LUCKESI, 2018). 

Ao refletir a avaliação por meio da Axiologia, pode-se perceber que o 

ato avaliativo está atrelado a uma relação entre alguns componentes: sujeito, objeto 

e juízo de valor, sem esquecer-se do contexto a que pertence. Essa relação dos 

componentes é descrita e sistematizada teórico-metodologicamente por meio da 

Axiologia Relacional Pedagógica (LUCAS, 2014). 
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2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

 

 Google Meet para os encontros síncronos. Como sugestão, torna-se viável a 

organização de um grupo de contato via WhatsApp® para facilitar a comunicação com 

os participantes. No formulário de inscrição, enviado durante a divulgação do curso, 

os participantes podem autorizar a inserção de seu contato telefônico no grupo.  

A carga horária total do Curso é de 30 horas, divididas em 12 horas 

síncronas e 18 horas assíncronas, conforme cronograma abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ob jet ivo  gera l  
I nvest igar  as percepções 

va lora t ivas dos 
par t ic ipant es,  por  meio  de  

suas respost as às quest ões 
va lora t ivas referent es à  

ava l iação da  aprend izagem,  
apresent adas na ent revist a  

on- l in e  assíncro na .  

 Ob jet ivos espec í f icos  
-  Rea l iz ar  acolh iment o  e  agradec iment o  

aos par t ic ipant es;  
-  Apresent ar  cronograma  do  Curso ;  

-  Or ient ar  os par t ic ipant es na  
rea l iz ação da ent revist a  on- l ine  

assíncrona  e  da  ava l iação  d iagnóst ica ;  
-  I dent i f icar  as pr imeiras impressõe s 

do  cursist a  a  respei t o  do t ema 
ava l iação .  

 

Este módulo parte da premissa de que todo ato humano é constituído de 
um juízo axiológico mobilizando valores implícita ou explicitamente. Esses 
valores são incorporados no contexto de relações ao longo de sua vida (LUCAS, 
2014). Portanto, a partir das questões valorativas, pretende-se identificar as 
percepções dos valores socializados pelos participantes do curso, no que diz 
respeito a avaliação da aprendizagem, considerando a hierarquia dos valores. 









 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo geral 
Explicitar as questões 

relacionadas a neutralidade e 
escolhas axiológicas presentes na 

prática de exames e avaliação, 
respectivamente. 

 
Objetivos específicos 

- Realizar apresentação dos participantes; 
- Explanar o cronograma e objetivos; 
- Apresentar conceitos e práticas de exame 

e avaliação presentes na prática escolar; 
- Descrever os três tipos de avaliação: diagnóstica, 

formativa e somativa (HADJI, 2001); 
- Socializar o resultado da avaliação diagnóstica em 

forma de nuvem de palavras; 
- Aplicar a avaliação em fases ao término do 

encontro. 

Com base na afirmativa de Patrício (1993) a respeito da não neutralidade presente 
na formação do indivíduo sendo o professor um indutor axiológico, o módulo avança para além 
da diferenciação dos conceitos de exame e avaliação, mas incorpora uma percepção de que 
educador e educando não podem despir-se de seus valores. Dessa maneira, o processo 
avaliativo está impregnado de escolhas, acompanhadas por influências valorativas (LUCAS; 
PASSOS; ARRUDA, 2016) que são expressas em cada momento que a avaliação ocorre: no 
início, no andamento ou ao final do processo de formação (HADJI, 1994). 

Partindo da premissa de que há valores que perduram e que são compartilhados no 
processo de formação, cabe ressaltar que a prática de exames está fortemente incorporada 
em sala de aula e considera educando e educador como sujeitos neutros (LUCKESI, 2011b). 
Patrício (1993) apresenta o neutralismo axiológico como umas das dificuldades presentes para 
uma educação em e com valores (LUCAS; PASSOS; ARRUDA, 2016). 



















 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo geral 
Oportunizar a reflexão do papel do 
professor no planejamento e coleta 

de dados para a investigação da 
qualidade da realidade, orientado 

pela escolha intencional dos 
conteúdos e dos instrumentos a 

partir do contexto de sala de aula e 
da relação com seus alunos. 

 

Objetivos específicos 
- Aprofundar as reflexões a respeito 

do conceito de avaliação e as relações 
existentes entre os conteúdos e os 

instrumentos utilizados na 
investigação avaliativa; 

- Apresentar diferentes instrumentos 
avaliativos; 

- Oportunizar a reflexão de avaliação 
em Ciências Biológicas, por meio de 

fórum disponibilizado aos 
participantes; 

- Realizar a retomada de algumas 
questões da entrevista on-line 

assíncrona. 

Este módulo evidencia, de forma mais detalhada, as escolhas axiológicas que o 
professor realiza ao planejar seus conteúdos, bem como a avaliação em si, com a escolha 
e elaboração dos recursos de coleta de dados e cada posição que assume reflete seus 
valores assimilados ao longo de sua trajetória pessoal ou coletiva (LUCAS; PASSOS; 
ARRUDA, 2015; SANMARTI, 2009). 

Cabe ressaltar que o contexto é relevante, podendo ter maior ou menor influência 
e alterar a qualidade a ser conferida no processo avaliativo (LUCKESI, 2018). Ao entender 
que os passos metodológicos estão ligados entre si e que a relação entre professor e aluno 
influenciam o processo avaliativo, torna-se necessário compreender que toda a avaliação 
é permeada de relações que influenciam as escolhas metodológicas e os resultados dela. 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo geral 
Explicitar que os critérios de 

avaliação embasam a interpretação 
do professor às respostas do aluno e, 
por sua vez, a atribuição do juízo de 

valor, seja ele satisfatório ou 
insatisfatório, bom ou regular, certo 
ou errado, completo ou incompleto 

traduzidos em um valor ou nota 
aritmética. 

 
Objetivos específicos      

- Apresentar os objetivos dos 
módulos 6 e 7; 

- Oportunizar aos participantes a 
reflexão sobre os critérios de 

avaliação; 
- Apresentar aos participantes um 

quadro que pode auxiliar na 
elaboração de critérios avaliativos. 

O módulo apresenta os critérios de avaliação, ou seja, o padrão de qualidade que 
embasa a valoração e, no contexto escolar, traduz-se em qualificação (LUCKESI, 2018). A 
importância deste tema se dá pelo fato de que os professores, por vezes, não elaboram critérios 
prévios e explícitos a ele e aos seus alunos (SANMARTI, 2009). Mas em se tratando de uma 
avaliação intencional e planejada, os critérios de avaliação exercem um papel relevante por 
evidenciarem os juízos de valores possíveis e orientar a elaboração e correção de um 
instrumento de avaliação. 

Também se torna pertinente a percepção de que os alunos são sujeitos axiológicos e, 
a partir das relações estabelecidas, mobilizam seus valores. Portanto, ao responderem um 
instrumento de coleta de dados, refletem essa relação e sua interpretação a respeito do padrão 
de qualidade desejado pelo professor (LUCAS; PASSOS; ARRUDA, 2016). Assim, uma melhor 
percepção dos critérios, com orientação de sua elaboração considerando diferentes aspectos, 
favorecerá a relação do professor com os juízos de valores possíveis na avaliação. 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo geral 
Propiciar novas percepções das 

relações existentes entre os 
conteúdos, os instrumentos de 

coleta de dados e os critérios de 
avaliação, bem como a relação 

dos professores com os alunos e, 
que tais relações, no contexto de 

sala de aula, refletem na 
valoração dos resultados dos 

alunos. 
 

Objetivos específicos 
- Compartilhar com os participantes 

materiais que podem contribuir para a 
melhor elaboração e organização de critérios 

de avaliação; 
- Oportunizar aos participantes a reflexão 

sobre a relação do professor com os alunos 
no momento de elaboração e correção de 

avaliações, bem como os estereótipos 
resultantes do desempenho dos alunos; 

- Realizar a retomada de questões 
valorativas para percepção de novos valores 

dos participantes. 

Este módulo abrange a importância de critérios claros, tanto para professor quanto 
para aluno, bem como a compreensão da posição do aluno na relação com o professor e 
com o contexto da avaliação (LUCKESI, 2018). Entendendo os critérios como juízos de valor 
possíveis, eles não apresentam neutralidade e refletem os valores do professor. 

Aos licenciandos, torna-se importante refletir sobre a influência das relações 
valorativas (LUCAS, 2014) em todo o processo avaliativo, desde sua elaboração até sua 
correção, assim como os resultados dessas relações refletidos na nota e nas relações 
posteriores. 
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aos futuros professores uma certa leveza no lugar da angústia que permeia os 

professores, quando se deparam com o desafio de avaliar objetivamente seus alunos. 

Ademais, também abrange melhores possibilidades de inserir a avaliação formativa 

em suas futuras práticas avaliativas como reguladora do processo de ensino e 

aprendizagem.  



https://issuu.com/atomoealinea/docs/rebeq_v10_n2
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010440362017000200440&lng=pt&tlng=pt
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010440362017000200440&lng=pt&tlng=pt
http://lattes.cnpq.br/6908341698896083
http://www.ucs.br/etc/revistas/index.php/conjectura/%20article/view/3200
http://lattes.cnpq.br/6908341698896083
http://lattes.cnpq.br/3162292964889276
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/4475
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